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Política de Desencarceramento e Questão 

Penitenciária 

Chamada nº03 | Volume nº 02 | Número 01 

Esse dossiê se apresenta como um espaço de confluências de pesquisas e 

construções teóricas para pensar a questão prisional a partir de duas abordagens. A 

primeira delas é a perspectiva crítica mais radical, de ordem estrutural, abordando a 

política que ocasionou no encarceramento em massa brasileiro e latino-americano no 

período neoliberal. A segunda abordagem, em uma perspectiva mais estratégica, visa 

pensar as políticas que se inserem no campo dos serviços penitenciários e que tem 

buscado servir como mecanismos de abertura e saída gradual da prisão; visando 

práticas concretas de lidar com a dinâmica da violência prisional. 

O tema é tratado a partir desses dois vértices, portanto, com vistas a congregar 

pesquisas de distintas perspectivas, campos e lentes analíticas, para que se possa 

constituir um mosaico mais amplo, variado, e com isso contribuir com a perspectiva de 

análise da crítica prisional de longo alcance, sem deixar de lado as práticas estratégicas 

para reduzir a prisão o sofrimento produzido por ela.  

A urgência de uma política e perspectiva desencarceradora passa pela 

construção de um horizonte que se permita prescindir da prisão, mas que também se 

constitua enquanto campo estratégico, ou seja, não se dá apenas encerrado no plano 

das ideias nas torres de marfim da academia. Por isso esse dossiê busca abordar a 

problemática desde essas dimensões: estrutural e estratégica. 

As prisões latino-americanas destacam-se pela precariedade das 

possibilidades legais de execução das penas. Os problemas que já eram conhecidos se 

tornaram ainda mais prementes desde o início das contaminações pelo Covid-19, e 

com o processo de privatização da prisão e da segurança pública é de fundamental 

importância não negligenciar essas mudanças a ponto de reconstituir a fábula da boa 

prisão. Porém, também importa dar a devida atenção a algumas possibilidades de 

saída antecipada e de comunicação com os reclusos e toda a sofisticação tecnológica 

surgida e que tem potencial de alterar procedimentos e perspectivas na execução 

penal.  

Estamos interessados, portanto, em artigos que possam contribuir para o tema 

e apresentem resultados de pesquisa sobre: 
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1. Encarceramento em massa e neoliberalismo; 

2. Progressão de regime e saídas antecipadas da prisão (com e sem 

monitoração eletrônica); 

3. Atuação da sociedade civil junto ao universo carcerário; 

4. Remição de pena pelo trabalho, estudo e leitura; 

5. Visitas virtuais e ampliação do direito à comunicação dos reclusos e 

familiares; 

6. Gestão da lotação prisional pela gestão de vagas. 

Diante deste contexto e desta problemática a Revista Latino Americana de 

Criminologia (RELAC) convida pesquisadores/as que apresentem seus artigos para este 

dossiê até 30 de junho de 2022. 

Editores do Dossiê: 

Carolina Costa Ferreira (IDP) 

Jáckson da Silva Leal (UNESC) 

Luiz Antônio Bogo Chies (UCPel) 
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Júlia Silva Vidal (UnB) 

 

 


